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Resumo 

Este estudo investigou os processos de subjetivação na formação em Psicologia 

por meio de uma cartografia empírica, qualitativa e exploratória. O objetivo foi 

mapear de que modo encontros, aprendizagens e experiências afetivas contribuem 

para a construção da subjetividade da pesquisadora em formação. A 

problemática centra-se na necessidade de compreender a interação entre teoria e 

prática e como o corpo, as afecções e os agenciamentos coletivos moldam a 

aprendizagem e a profissionalidade em Psicologia. A metodologia combinou 

diários de aula, registros de experiências, fuxicos como operador analítico e 

referências teóricas de cartografia, de esquizoanálise e de pesquisa qualitativa. A 

análise evidenciou que a subjetividade se constitui por meio de 

desterritorializações, dobragens e múltiplos fluxos de intensidades e afetos, 

organizados como tessituras nos fuxicos produzidos. Cada encontro e prática 

formativa mostrou-se um espaço de aprendizagem e transformação, articulando 

corpo, pensamento e saberes conceituais. As considerações finais destacam que a 

cartografia permite compreender a complexidade da formação em Psicologia, 

evidenciando o papel das experiências concretas, afetivas e intelectuais na 

produção de sentidos e de modos de subjetivar. 
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Abstract 

This study investigated processes of subjectivation in Psychology education 

through an empirical, qualitative, and exploratory cartography. The aim was to 

map how encounters, learning processes, and affective experiences contribute to  
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the construction of the subjectivity of the researcher in training. The central 

problem lies in understanding the interaction between theory and practice and 

how the body, affections, and collective assemblages shape learning and 

professional formation in Psychology. The methodology combined class diaries, 

experience records, patchwork pieces (fuxicos) as an analytical operator, and 

theoretical references from cartography, schizoanalysis, and qualitative research. 

The analysis showed that subjectivity is constituted through processes of 

deterritorialization, folds, and multiple flows of intensities and affections, 

organized as weavings in the produced fuxicos. Each encounter and formative 

practice became a space of learning and transformation, articulating body, 

thought, and conceptual knowledge. Final considerations highlight that 

cartography enables an understanding of the complexity of Psychology education, 

evidencing the role of concrete, affective, and intellectual experiences in the 

production of meaning and modes of subjectivation. 

Keywords: Fuxicos; Psychology; Subjectivation. 

 

Resumen 

Este estudio investigó los procesos de subjetivación en la formación en Psicología 

mediante una cartografía empírica, cualitativa y exploratoria. El objetivo fue 

mapear cómo los encuentros, los aprendizajes y las experiencias afectivas 

contribuyen a la construcción de la subjetividad de la investigadora en formación. 

La problemática se centra en la necesidad de comprender la interacción entre 

teoría y práctica, y cómo el cuerpo, las afecciones y los agenciamientos colectivos 

moldean el aprendizaje y la profesionalidad en Psicología. La metodología 

combinó diarios de clase, registros de experiencias, fuxicos como operador 

analítico y referencias teóricas de cartografía, esquizoanálisis e investigación 

cualitativa. El análisis evidenció que la subjetividad se constituye a través de 

desterritorializaciones, pliegues y múltiples flujos de intensidades y afectos, 

organizados como tramas en los fuxicos producidos. Cada encuentro y práctica 

formativa se mostró como un espacio de aprendizaje y transformación, 

articulando el cuerpo, el pensamiento y los saberes conceptuales. Las 

consideraciones finales destacan que la cartografía permite comprender la 

complejidad de la formación en Psicología, evidenciando el papel de las 

experiencias concretas, afectivas e intelectuales en la producción de sentidos y 

formas de subjetivación. 

Palabras clave: Fuxicos; Psicología; Subjetivación 
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COMENTÁRIOS INICIAIS  

A pesquisa analisou acontecimentos de uma experiência formativa, a 

partir da seguinte questão: como os processos de subjetivação se manifestam 

nos encontros e nas experiências de estudantes de Psicologia, quando 

cartografados a partir de suas vivências? Nesse contexto, investigam-se as 

intensidades, os atravessamentos e as aprendizagens que emergem ao longo 

dos cinco anos de formação, compreendendo a subjetividade como um 

processo constituído nos encontros formativos e atravessado por afetos, 

saberes e práticas. 

O objetivo da pesquisa consistiu em mapear e analisar, por meio da 

cartografia, os processos de subjetivação implicados no percurso formativo, 

identificando como os encontros com a Psicologia, entrelaçados como 

“fuxicos” conceituais e afetivos, produzem sentidos e modos de vivenciar o 

curso. Ao adotar a metáfora dos fuxicos na tapeçaria, busca-se expressar a 

articulação entre elementos, afetos e saberes na produção da subjetividade, 

evidenciando a tessitura das experiências formativas. 

O recorte da pesquisa concentra-se no curso de Psicologia, 

considerando os encontros em sala de aula, as atividades práticas e os 

registros produzidos pelos estudantes, como memórias, narrativas e cenas do 

cotidiano acadêmico. A cartografia, como dispositivo metodológico, permite 

acompanhar os movimentos da subjetivação em suas múltiplas dimensões, 

oferecendo um registro sensível das intensidades, rupturas e continuidades 

que atravessam o percurso formativo. 

Ao dar visibilidade a esses processos, esta pesquisa contribui para a 

compreensão da formação em Psicologia como um espaço de produção de 

subjetividades, ampliando o debate sobre os modos de aprender e de tornar-se 

psicólogo no contexto contemporâneo. Além disso, apresenta uma aplicação 

do método cartográfico na análise da experiência formativa, articulando 

conceitos teóricos e práticas para compreender a construção da subjetividade 

em seu movimento de aprendizagem. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

A cartografia das subjetividades explora como memórias, experiências e 

afetos se entrelaçam, produzindo aprendizagens singulares no curso de 

Psicologia. Ao buscar respaldo na bibliografia da área, Hur (2023) enfatiza que 

os atravessamentos e as intensidades são capturados no corpo como fluxos de 

potência, articulando saberes e fazeres em movimento. Deleuze (2013) ressalta 

que a compreensão, a estima e a representação emergem no acontecimento da 

percepção, constituindo forças que expressam sentidos nas experiências 

vividas. Mansano (2017) complementa afirmando que o desejo é sempre 

social, refletindo-se na subjetividade e nos modos de viver e aprender, e 

demonstrando que a experiência formativa envolve tanto a apropriação 

conceitual quanto a vivência de relações e responsabilidades éticas. 

A partir dessas territorializações bibliográficas, é possível compreender 

que o acontecimento, mediado pelo atravessamento, não se limita ao 

pensamento abstrato; ele emerge no instante vivido e se relaciona à linguagem 

que atribui um sentido singular à vivência no cotidiano (Deleuze, 2013). Nesse 

sentido, mapear, por meio da cartografia das experiências de aprendizagem, 

permite compreender como a subjetividade da pesquisadora
1
 se constitui nas 

experiências concretas do curso, articulando corpo, afetos e saberes em um 

mosaico de fuxicos que organizam e expressam as aprendizagens.  

O atravessamento, nesta pesquisa, é representado pela tapeçaria, que 

une inúmeros retalhos e dá forma aos fuxicos
2
 indicando o entrelaçamento dos 

processos de subjetivação produzidos na experiência da pesquisadora, 

refletidos no sentir, no engajamento com saberes e na atuação no cotidiano 

acadêmico. Esse entrelaçamento é constituído por afetos como rejeição, 

entusiasmo e surpresa, que se configuram como forças que atravessam o 

2
 O termo “fuxicos” refere-se a uma técnica artesanal de costura que consiste na união de pequenos 

retalhos de tecido em formas semelhantes a flores. O termo é mobilizado como operador analítico 

para designar a tessitura de experiências, afetos e aprendizagens vividas pela pesquisadora ao 

longo da formação em Psicologia. 

1
 O uso do termo “pesquisadora” refere-se à posição assumida pela autora no desenvolvimento 

deste estudo, que articula simultaneamente sua trajetória como estudante de Psicologia e sua 

implicação como sujeito da pesquisa. É uma escolha metodológica-cartográfica que une sujeito e 

objeto, na investigação que se constrói a partir das experiências vividas, analisadas e narradas pela 

própria pesquisadora. 
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aprendizado, potencializando saberes e práticas em situações concretas e 

evidenciando a dimensão prática da formação em Psicologia. A compreensão 

do acontecimento, nesse sentido, não se limita a aceitar ou designar, mas 

consiste na apreensão do instante pelo pensamento, mobilizando forças e 

ampliando a potência subjetiva (Deleuze & Guattari, 1995). A experimentação 

no território da formação em Psicologia mobiliza o sentir como força 

expressiva, promovendo engajamento com as aprendizagens e intensificando 

as experiências (Deleuze, 2013; Rolnik, 2011), enquanto a representação na 

tapeçaria de fuxicos expressa os sentidos dos atravessamentos vivenciados, 

constituindo-se como força transformadora na experiência da pesquisadora ao 

articular múltiplas vivências.  

As atividades interventivas vivenciadas no decorrer do processo 

formativo, como estágio supervisionado, visitas domiciliares e campanhas de 

promoção da saúde mental, evidenciam como os atravessamentos se 

manifestam na articulação entre teoria e prática no desenvolvimento da 

profissionalidade em Psicologia. Dessa forma, a cartografia da aprendizagem 

atua como instrumento analítico e de registro, proporcionando a leitura das 

intensidades, dos desejos e dos afetos que atravessam a subjetividade em 

formação (Passos, Kastrup & Escóssia, 2020; Zambenedetti & Silva, 2011; 

Zabalza, 2004). Esses registros cartográficos são evidenciados na tapeçaria e 

no diário da pesquisadora, tornando visível como encontros acadêmicos, 

atividades práticas e interações cotidianas se constituem em espaços de 

aprendizagem, produção de sentidos e subjetivação. 

METODOLOGIA: CARTOGRAFIA DOS PROCESSOS DE 
SUBJETIVAÇÃO 

Esta pesquisa desenvolvida a partir de projeto institucional
3
 

configura-se como uma cartografia empírica, de caráter qualitativo, 

exploratório, descritivo-conceitual e de estudo de caso (Minayo, 2025; Yin, 

2015; Flick, 2009), cujo propósito é mapear e analisar os processos de 

3
 Projeto Institucional: Subjetividade na contemporaneidade: eu e o eu social (Centro de ciências 

humanas). Aprovado e registrado na Plataforma Brasil - CAAE - 68484023.8.0000.0107. 

Psic. Rev. São Paulo, volume 35, n. 1, 61-80, 2026 



66​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​           De Maman 
 

subjetivação na formação em Psicologia. Para tanto, utilizou-se o diário de 

aula da pesquisadora, que atuou como estudante em processo de constituição 

profissional. Este diário funcionou como instrumento de registro, recorte e 

interpretação de experiências, afetos e aprendizagens, permitindo capturar, de 

maneira concreta e singular, os atravessamentos vividos (Flick, 2009; Minayo, 

2025; Passos, Kastrup & Escóssia, 2020). 

A trajetória da pesquisa, enquanto estudo de caso (Yin, 2015), é 

compreendida como um acontecimento em si, o que permite analisar a 

formação em Psicologia como um processo afetivo, relacional e conceitual. 

Nesse percurso, para além da tapeçaria de fuxicos, os registros produzidos no 

diário, contendo narrativas e cenas do cotidiano acadêmico, constituem 

material empírico que expressa os atravessamentos vividos e as aprendizagens 

construídas ao longo do percurso formativo. A Figura 1, apresentada a seguir, 

ilustra um desses registros, evidenciando, de forma sensível e expressiva, os 

afetos e as experiências que compõem a vivência da pesquisadora na produção 

da tapeçaria de fuxicos. 
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Nota. Imagem da tapeçaria de fuxicos produzida pela autora (2025). Esta tapeçaria ilustra como experiências, reflexões e 

aprendizados foram costurados na prática formativa, conectando teoria e vivência. 

Figura 1. Tapeçaria de fuxicos produzida pela pesquisadora como registro empírico 

da tessitura das aprendizagens em Psicologia. 

Essa imagem, compreendida nesta pesquisa como disparador analítico, 

direciona o olhar para a forma como os encontros e acontecimentos são 

apreendidos no corpo (sujeito em perspectiva na esquizoanálise) e traduzidos 

em linguagem, compondo os chamados “fuxicos como lócus da 

experimentação vivida”, que constituem a tapeçaria da experiência de 

aprendizagem da ciência psicológica. 

Nesse viés, as contribuições da pesquisa qualitativa, da cartografia e da 

genealogia (Minayo, 2025; Passos, Kastrup & Escóssia, 2020; Zambenedetti & 

Silva, 2011; Flick, 2009) e dos diários de aula como instrumento de análise 

(Zabalza, 2004) articulam teoria e prática para a construção de uma escrita 

cartográfica autoral, capaz de evidenciar a experiência formativa. Essa 

abordagem possibilitou recortar, descrever e interpretar afecções e 

aprendizagens em situações concretas, capturando a relação entre teoria e 
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experiência, bem como a implicação da pesquisadora em cada acontecimento 

(Deleuze & Guattari, 1995).  

Com o objetivo de explicitar o percurso metodológico adotado, 

apresenta-se, a seguir, o Quadro 1, que sintetiza as etapas, os dispositivos e as 

finalidades do processo investigativo. 

Quadro 1. Percurso metodológico da pesquisa 

Etapa Descrição Dispositivos/Instrumentos Finalidade 
Inserção no 

campo 
Vivências no curso de 

Psicologia 
Participação em aulas, estágios, 

atividades 
Acompanhar experiências 

formativas 
Produção de 

dados 
Registros das 
experiências 

Diários, narrativas, fuxicos Captar afetos e atravessamentos 

Operadores 
analíticos 

Leitura dos processos 
Fuxicos, afetos, categorias 

deleuzianas 
Analisar subjetivação 

Análise 
cartográfica 

Acompanhamento dos 
processos 

Escrita cartográfica Mapear aprendizagens e sentidos 

Nota. Elaborado pela autora (2025). 
 

A forma como a pesquisa é desenvolvida constitui, em si, uma 

experimentação situada, permitindo compreender a Psicologia como campo 

de profissionalidade e a aprendizagem como um processo afetivo, 

relacional e conceitual. A partir dessa materialidade empírica, a análise 

cartográfica busca acompanhar os movimentos de subjetivação inscritos nas 

experiências, considerando suas intensidades, rupturas e continuidades. 

Na sequência, a Figura 2 apresenta uma sistematização analítica desses 

elementos, articulando a relação entre arte, corpo, aprendizagens e a 

abordagem da esquizoanálise, funcionando como uma síntese conceitual da 

experiência cartográfica. 
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Nota. Elaborado pela autora (2025). Os fuxicos produzidos para a elaboração da tapeçaria compõem, nesta pesquisa, uma 
tessitura de experiências, afetos e aprendizagens, expressando os atravessamentos que marcam a formação em Psicologia. 

Figura 2. A tessitura de fuxicos como analogia da composição entre corpo, 

pensamento e aprendizagens na abordagem da Esquizoanálise. 

A Figura representa uma elaboração teórico-analítica construída a partir 

dos dados empíricos, permitindo compreender como os atravessamentos 

vividos pelos estudantes moldam sentidos e aprendizagens na tessitura dos 

fuxicos. Nesse contexto, as categorias de compreensão, estima e representação, 

extraídas do referencial deleuziano, orientam a leitura analítica desses 

processos. A compreensão refere-se à apreensão do acontecimento em sua 

singularidade; a estima expressa o engajamento afetivo e a mobilização de 

potência; e a representação organiza os sentidos produzidos, possibilitando 

transformações nos modos de atuar e de aprender (Rolnik, 2011; Deleuze & 

Guattari, 1995). 

Dessa forma, a cartografia funciona como instrumento para mapear e 

compreender a relação entre subjetividade e experiência no campo empírico, 

evidenciando como desejos, forças e relações de potência constituem modos de 

aprender e viver a profissionalidade em Psicologia. A analogia com a tapeçaria 

de fuxicos permite compreender a formação como uma tessitura na qual cada 

experiência compõe o mosaico da subjetividade em construção. Nesse sentido, 

a Figura 1 expressa o vivido, enquanto a Figura 2 apresenta sua sistematização 
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analítica, evidenciando as experiências formativas como uma tessitura em que 

cada movimento constitui uma peça do mosaico da subjetividade, orientando a 

análise que se seguirá na seção cartográfica. 

Cartografia dos processos de subjetivação: registros do diário de 
aula da pesquisadora 

A cartografia, neste estudo, configura-se como um método de 

investigação que permite mapear os processos de subjetivação da 

pesquisadora em formação em Psicologia (Passos, Kastrup & Escóssia, 2020; 

Zambenedetti & Silva, 2011). Para tanto, utilizou-se o diário de aula da 

pesquisadora, elaborado ao longo do curso, como instrumento de análise 

cartográfica. Com a finalidade de auxiliar na visualização dos elementos 

analisados, apresenta-se o Quadro 2, que sistematiza aspectos da cartografia 

desenvolvida, sem a pretensão de esgotar ou substituir a análise apresentada 

no texto. 

Quadro 2. Elementos cartografados na experiência formativa 

Elemento Expressão na experiência Efeito na formação 

Afetos Rejeição, entusiasmo, surpresa Mobilização do aprender 

Encontros Aulas, estágios, interações Produção de sentidos 

Fuxicos Registros e imagens Organização das experiências 

Subjetivação Processos vividos Construção da profissionalidade 

Nota. Elaborado pela autora (2025).  
 

O diário, como registro das vivências no percurso formativo da 

pesquisadora, funcionou tanto como registro das experiências em sala de aula 

quanto como espaço de reflexão autoral sobre aprendizagens e experiências 

fora do contexto formal, permitindo capturar a dinâmica entre teoria, prática e 

afetos. Nesse sentido, os registros não apenas documentam acontecimentos, 

mas também evidenciam os modos como a pesquisadora elabora e ressignifica 

as experiências vividas ao longo da formação. Na sequência, apresentam-se 

imagens do diário da pesquisadora, que permitem visualizar materialmente 
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esse processo de inscrição e de análise cartográfica das experiências. 

  

  

Nota. Diário da pesquisadora, pela autora (2025). Páginas do diário da pesquisadora. As duas primeiras imagens correspondem 
à capa; as duas seguintes, à primeira página (registro em 01 de março de 2021); e as duas últimas, aos registros finais (27 e 
28 de novembro de 2021), produzidos ao longo de cinco anos de formação em Psicologia. 

Figura 3. Diário da pesquisadora, pela autora (2025). 
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Durante o percurso formativo, cada acontecimento, insight ou dilema 

foi inscrito nas páginas do diário da pesquisadora (247 páginas), 

constituindo-se como marcas de um processo em devir
4
. Paralelamente, tais 

intensidades foram transmutadas na tapeçaria, onde cada fuxico emerge não 

como mera representação, mas como condensação da experiência, um ponto 

de passagem em que o vivido se territorializa, provisoriamente.  

A tapeçaria, nesse sentido, opera como um plano de composição no qual 

o corpo, tomado como território existencial em constante produção, se 

inscreve e se reinscreve. Cada fuxico pode ser compreendido como um 

agenciamento singular, articulando afetos, memórias, conceitos e forças que 

atravessam a formação em Psicologia. Não se trata de uma correspondência 

entre forma e conteúdo, mas de uma coemergência entre matéria têxtil e 

pensamento, entre gesto e elaboração. Produzida em outros espaços, como 

biblioteca e residência, a prática da tapeçaria instaura um interlúdio no fluxo 

formativo institucional. Esse interlúdio não configura uma pausa, mas uma 

dobra do processo, um tempo outro em que o pensamento se produz em 

contato com a materialidade, permitindo a emergência de linhas de fuga em 

relação à linearidade curricular. É nesse entre-tempo que se intensifica uma 

elaboração que não é apenas cognitiva, mas também sensível, corporal e 

processual. 

Posteriormente, tais movimentos são reterritorializados sob a forma de 

narrativa no diário, em que a escrita não apenas registra, mas também produz 

sentido, operando como um dispositivo cartográfico das experiências vividas 

ao longo das disciplinas cursadas. O diário, assim, não documenta um 

percurso já dado, mas acompanha a própria constituição desse percurso, em 

sua dimensão múltipla, descontínua e rizomática.  

A seguir, apresentam-se excertos do diário da pesquisadora, nos quais 

se pode acompanhar essa cartografia em ato, articulada às disciplinas que 

compõem a formação em Psicologia. 

4
 O conceito de devir, tal como formulado por Deleuze e Guattari (1995), é tido como movimento 

contínuo de produção de diferença, no qual o sujeito não evolui nem se desenvolve de forma 

linear, mas se constitui em meio a forças, encontros e afetos que o atravessam. Nesta pesquisa, 

pensar o percurso formativo como devir é compreendê-lo como um campo aberto, processual e 

inacabado, no qual aprender não é acumular saberes, mas engajar-se em movimentos de 

transformação de si e do mundo. 
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Em relação à disciplina de Atenção Psicossocial e Saúde Mental, a 

pesquisadora registrou em seu diário logo após a produção de fuxicos, 

alternando entre a arte manual e a escrita cartográfica singular: 

 

Excerto 1 - página 159: “Percebo que compreender o atendimento em rede exige 

reorganizar meu olhar sobre a clínica ampliada, ajustando intervenções que 

antes julgava lineares”.  

 

Em outro momento, na disciplina de Psicologia e Saúde, registrou: 

 

Excerto 2 - página 206: “Refletir sobre os fluxos de encaminhamento me faz 

perceber como a promoção da saúde depende da articulação constante entre 

teoria e prática”. 

 

Outros registros realizados entre fuxicos e anotações no diário da 

pesquisadora evidenciam aprendizagens mais conceituais, como na disciplina 

de Teorias Psicológicas, em que se explorou a psicanálise em intervenções 

simuladas: 

 

Excerto 3 - página 67: “Ao aplicar conceitos de Freud, percebo que minha 

interpretação precisa dialogar com o contexto social do paciente, e não apenas 

com a teoria”.  

 

Na disciplina de Saúde Mental e Contemporaneidade, a pesquisadora 

anotou:  

 

Excerto 4 - página 52: “Os diagnósticos sem contexto tornam-se vazios; preciso 

mapear o sofrimento psíquico em sua singularidade e complexidade”. 

 

Esses registros permitiram visualizar o entrelaçamento entre 

experiências afetivas, aprendizados conceituais e reflexões práticas, compondo 

um mosaico de fuxicos que revela como a subjetividade se constrói na 

formação em Psicologia. Cada fuxico representa um momento de emergência, 

análise e reorganização do conhecimento, conectando experiências concretas a 
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conceitos teóricos e permitindo que a pesquisadora se veja implicada no 

processo de aprendizagem, não apenas como sujeito abstrato. 

O diário, ao ser lido cartograficamente, mostra-se como um espaço de 

diálogo entre o vivido e a reflexão, articulando aprendizagens e embates 

concretos que moldam a subjetividade. Essa abordagem demonstra que a 

construção do conhecimento não ocorre apenas nos momentos de aula, mas 

também nos instantes de estudo e de elaboração individual, nos quais a 

pesquisadora cria e organiza seus fuxicos, compondo uma tessitura própria de 

sentidos, afetos e saberes. A Figura 4 ilustra a tapeçaria de fuxicos como uma 

cartografia dos acontecimentos vivenciados pela pesquisadora. 

 

Nota. Elaborado pela autora (2025). Cada fuxico representa um saber, experiência ou decisão vivida pela pesquisadora, 
articulando teoria, prática e afecção 

Figura 4. Cartografia da tapeçaria de fuxicos e acontecimentos nos aprendizados em 

Psicologia, mostrando a subjetividade expressa pelo eu. 

A figura mostra como as intensidades, multiplicidades e potências se 

manifestam nos devires ativos da aprendizagem em Psicologia. Cada fuxico 

representa um saber, uma experiência ou uma decisão vivida pela 
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pesquisadora, articulando teoria, prática e afecção. Assim, a tapeçaria de 

fuxicos ilustra o entrelaçamento entre acontecimentos e experiências, 

mostrando como essas intensidades se manifestam em movimentos de 

devir-ativo (Hur, 2023). 

A cartografia, nesta pesquisa, funciona como um instrumento para 

mapear e compreender a relação entre realidade e subjetividade no campo 

empírico, evidenciando como desejos, forças e relações de potência moldam 

ações, aprendizagens e modos de viver a profissionalidade em Psicologia 

(Passos, Kastrup & Escóssia, 2020). A analogia com a arte (tapeçaria), por 

meio dos fuxicos, permite apreender a dinâmica das experiências formativas 

como uma tessitura, na qual cada acontecimento constitui uma peça do 

mosaico da subjetividade em construção. 

A cartografia evidencia que os fuxicos que compõem a tapeçaria, 

produzidos tanto em sala de aula, nos intervalos entre disciplinas, quanto fora 

dela, funcionam como operadores analíticos que permitem mapear o fluxo da 

subjetivação. Eles conectam experiências práticas, reflexões teóricas e 

dimensões afetivas, criando uma tessitura que se desdobra na análise dos 

resultados e na discussão subsequente, revelando como a aprendizagem em 

Psicologia é simultaneamente prática, conceitual e afetiva. 

Resultados e discussão: subjetividade na experimentação 
cartográfica 

A análise cartográfica evidenciou que a subjetividade da pesquisadora se 

constitui em meio aos encontros, tessituras e atividades do curso, articulando 

forças internas e externas, movimentos de desterritorialização e estratificação, 

e aprendizagens concretas (Hur, 2023; Deleuze & Guattari, 1995). 

Durante o registro no diário de aula, emergiram embates e dilemas 

concretos, como a dificuldade de aplicar conceitos teóricos em intervenções 

simuladas, a necessidade de ajustar estratégias diante de situações práticas de 

estágio e a elaboração de novas interpretações sobre experiências em grupo. 

Cada situação foi recortada e organizada em fuxicos, permitindo visualizar 

como as aprendizagens teóricas e afetivas se entrelaçam na prática formativa. 
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A Figura 5 ilustra esse movimento do aprendizado sob o viés cartográfico. 

 

Nota. Elaborado pela autora (2025). 

Figura 5. Relação entre corpo (sujeito), deslocamento e afecções no território. 

Esta figura demonstra como a pesquisadora experienciou o território 

como mediador da constituição do hábito e das afecções, articulando múltiplas 

dimensões: extensão, intenção, materialidade e energia. Cada fuxico 

representa uma experiência concreta, um embate ou um aprendizado, 

evidenciando a implicação do eu na construção da subjetividade (Rolnik, 

2011). Nesse ponto, o corpo é compreendido como um campo ativo de 

percepção e aprendizado, reconhecendo que ações e forças externas modulam 

os processos de subjetivação. 

Durante a análise, o conceito de dobra foi mobilizado para compreender 

como a pesquisadora ajustou suas ações e reflexões diante de desafios práticos, 

evidenciando a subjetivação em tempo real. O coeficiente de territorialização 

mostrou-se útil para avaliar como aprendizagens e hábitos se consolidam ou se 

transformam em situações concretas, revelando tanto codificações rígidas 

quanto fluxos de devir. A Figura 6 apresenta a paisagem da subjetividade em 
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devir, destacando a interação entre territorialização, dobra e os múltiplos 

planos de experiência que constituem os processos de subjetivação. 

 

 

Nota. Elaborado pela autora (2025). 

Figura 6. O ser no contato com a multiplicidade do dado: relação entre 

territorialização, dobragem e processos de subjetivação. 

A Figura evidencia como a dobra atua na subjetivação, mostrando que a 

pesquisadora, ao experimentar o devir ativo, articula linhas de força e afetos, 

integrando teoria e prática. A subjetividade se constrói pela interação de 

múltiplos planos de experiência, incluindo o corpo, os afetos e os 

agenciamentos coletivos, permitindo compreender o fenômeno investigado 

sem reduzi-lo ao Eu ou à identidade. A experiência prática revela como o 

coeficiente de territorialização modula a codificação e a fluidez das 

aprendizagens, orientando o desenvolvimento da profissionalidade em 

Psicologia (Maman, 2025; Hur, 2023). 

Nesse viés, os registros do diário de aula, analisados cartograficamente, 

demonstram que cada fuxico construído representa aprendizagens e 

experiências afetivas, compondo um mosaico que expressa relações entre 

corpo, pensamento e conhecimento. A subjetivação ocorre à medida que a 

pesquisadora articula teoria e prática, mobilizando conceitos de Deleuze e 

Guattari (1995) e Hur (2023) para compreender as forças que atravessam o 

território de aprendizagem, evidenciando intensidades, potências e modos de 
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agir no campo da Psicologia. 

O coeficiente de territorialização revelou como determinadas 

aprendizagens são mais estruturadas e codificadas, enquanto experiências 

abertas e múltiplas promovem maior fluidez e devir na subjetividade da 

pesquisadora. A abordagem cartográfica permite mapear, portanto, não 

apenas resultados conceituais, mas também efeitos empíricos sobre o viver e 

sentir a formação em Psicologia, conectando experiências práticas, afetos e 

saberes em movimento (Passos, Kastrup & Escóssia, 2020). 

Os resultados indicam que a cartografia permite demonstrar, de forma 

concreta, como a aprendizagem e a subjetivação se dão na prática, 

evidenciando embates, decisões, intensidades e potências singulares. A 

analogia com os fuxicos organiza esse mosaico da experiência formativa, 

permitindo visualizar a implicação direta da pesquisadora e os efeitos da teoria 

na prática, integrando o conhecimento conceitual e vivencial. 

COMENTÁRIOS FINAIS 

Os aprendizados, constituídos como fuxicos costurados na tessitura do 

encontro com a Psicologia, revelam como o ser humano se constitui a partir 

das sensações e experiências vividas. Nesse sentido, a subjetividade é 

produzida nos processos inconscientes das máquinas desejantes (Deleuze & 

Guattari, 1995). O inconsciente maquínico pode ser considerado uma 

dimensão do desejo social, refletindo-se em modos de viver, pensar e agir 

(Mansano, 2017). 

Durante a cartografia, a pesquisadora registrou em seu diário de aula 

momentos de tensão e descoberta, como encontros em que atividades de 

grupo evidenciaram divergências de percepção sobre temas em Psicologia. 

Observou-se que, ao propor discussões reflexivas, alguns estudantes 

experienciaram resistências ou desconfortos, interpretados como 

atravessamentos que moldam a subjetividade e evidenciam os efeitos da 

aprendizagem em contexto real. Os fuxicos, então, passaram a representar 

essas situações concretas, compondo uma tessitura que permite compreender 

as singularidades de cada experiência formativa. 

Psic. Rev. São Paulo, volume 35, n. 1, 61-80, 2026 



Aprender, afetar-se e tornar-se psicóloga​ ​ ​ ​ ​        79 
 

A cada encontro, o ato de costurar fuxicos tornou-se uma prática 

reflexiva, na qual a pesquisadora dialogava com suas próprias emoções e com 

as respostas dos estudantes. Em um exercício de escuta sensível durante 

atividades de intervenção, foi possível perceber como emoções e intensidades 

afetavam decisões, relações e aprendizagens, o que reforçou o caráter 

interativo e experimental do método cartográfico (Hur, 2022). 

As aprendizagens, vivenciadas nesse processo, revelam como a 

subjetividade se tece de maneira dinâmica e imprevisível. Cada fuxico 

simboliza um acontecimento significativo, seja uma percepção, um conflito, 

uma descoberta conceitual ou uma emoção experimentada. Essa tessitura, 

composta por encontros, afetos e reflexões, permite compreender como o 

estudante se engaja com a Psicologia de modo singular, articulando saberes, 

práticas e experiências. 

A cartografia, portanto, não apenas descreve experiências, mas também 

se constitui como instrumento para apreender intensidades e 

atravessamentos. Por meio dela, é possível mapear como o aprendizado se 

manifesta no corpo, no pensamento e nas relações, e como o desejo de 

conhecer e atuar em Psicologia se realiza na prática. A metáfora dos fuxicos 

sustenta esse movimento, representando a articulação entre experiência 

concreta, reflexão teórica e construção de subjetividade, evidenciando o devir 

contínuo do processo formativo em Psicologia.  
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